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Conquistar melhores condições de trabalho e de vida é um dos objetivos 
da campanha salarial deste ano, que tem 30 cláusulas sociais novas nas 

pautas de reivindicações.

CaMpanha soCiaL

CaMpanha saLariaL

Corumbiara 
Completa

14 anos sem 
punições

Paralisação continua na Conexel. Avisos de greve foram entregues
na FPM, na Magno Peças e na CW. Acordo é aprovado na Brasmeck.

Sequer foi processado 
o responsável 

pelo massacre que 
deixou pelo menos 
onze mortos, sete 
desaparecidos, 55 

feridos graves e mais 
de 200 sequelados. 

todos na mobilização de sexta-feira, na sede.
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Produção
volta ao
normal

Correção 
Makita

Deltatribuna esportiva
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Aumenta a pressão 
contra as empresas

Acidente mobiliza trabalhadores

Proposta aprovada

PlR

affinia

Zé Mourão Ailton

O Palmeiras fecha hoje 
a 18ª rodada do Brasilei-
rão e pode dar um passo 
importante rumo ao títu-
lo do primeiro turno. Pa-
ra isso, o Verdão tem de 
vencer o Atlético MG no 
Mineirão, às 21h50. O ti-
me terá os desfalques de 
Edmilson (foto), sus-
penso, e Armero, que 
serve a seleção da Co-
lômbia.

Fábio Costa (foto) já 
admite que pode vol-
tar aos gramados só em 
2010. O goleiro está fo-
ra de combate pois ain-
da não se recuperou da 
contusão sofrida dia 21 
de junho. Em exame re-
cente foram encontrados 
fragmentos ósseos em seu 
pé direito.

Com dores 
no pescoço, 
oriundas de 
um acidente 
de moto so-
frido em fe-

vereiro, Michael Schu-
macher (foto) cancelou 
seu retorno à Fórmula 1. 
O brasileiro Felipe Mas-
sa será substituído na Fer-
rari por Luca Badoer até 
o fim da temporada.

Apesar  do 
bom desem-
penho no co-
m a n d o  d o 
Bar ueri ,  o 

técnico Estevam Soa-
res (foto) deixou o clube 
para assumir o Botafogo 
no lugar de Ney Franco, 
agora no Coritiba.

Após dois me-
ses de ausên-
cia, o tenista 
espanhol Ra-
fael Nadal 
voltou ao cir-

cuito na última segunda-
feira com vitória na cha-
ve de duplas do Masters 
1000 de Montreal.

Os trabalhadores em 
várias fábricas de Diadema 
intensificaram a mobiliza-
ção por PLR. 

Ontem, o pessoal na 
FPM realizou assembleia, 
aprovou o aviso de greve e 
voltou para casa para pres-
sionar a empresa a abrir as 
negociações.

O aviso de greve tam-
bém foi aprovado ontem na 
Magno Peças. “A direção 
da empresa tem 48 horas 
para voltar à mesa de nego-
ciação com mais seriedade, 
caso contrário os trabalha-
dores prometem cruzar os 
braços”, alertou José Mou-
rão, diretor do Sindicato.

Revolta
Na CW, os trabalha-

dores aprovaram aviso de 
greve na semana passada. 
Eles estão revoltados por-
que a empresa divulgou 
durante todo o ano passa-
do que a meta estava sendo 
cumprida.  

“No começo deste ano, 
contudo, a empresa pediu 
para prorrogar o pagamen-
to da segunda parcela para 
julho”, disse José Mourão. 
Mas nada foi pago e agora 

Com a retomada da 
produção normal, a Delta, 
em Diadema, reimplantou 
sua jornada habitual de tra-
balho, o que possibilitou 
a volta dos trabalhadores 
que estavam em lay-off e a 
recontratação de parte dos 
demitidos. 

“Foram três meses de 
sufoco e agora tudo indi-
ca que o pior já passou”, 
comemorou Mauro Nei 
Ferreira Passos, do Comitê 
Sindical.

Ele disse que os tra-
balhadores deram sua cota 
de sacrifício ao aceitar o 
lay-off, e que o empenho 
da ação sindical conseguiu 
reverter a difícil situação 
da empresa. 

Retorno
“Também contamos 

com a ajuda do governo 
federal, que reduziu o IPI 
da linha branca, alavan-
cando as vendas do se-
tor”, afirmou o dirigente. 
A empresa é fornecedora 
de peças para eletrodo-
mésticos.

Mauro Nei disse que 
ainda falta o retorno da 
segunda turma que entrou 
em lay-off, o que vai acon-
tecer na próxima semana. 
“Nossa luta é para que 
todos os demitidos sejam 
reintegrados”, comentou.

Só na Brasmeck a 
PLR foi aprovada.

Lá, os trabalhadores 
vão receber em 25 de se-
tembro e 25 de março do 
ano que vem. 

a CW diz que não fará mais 
o pagamento.

Com o aviso de greve, 
a fábrica marcou reunião 
para hoje.

Julgamento
Os companheiros na 

Conexel continuam de bra-
ços cruzados. Eles aguar-
dam a audiência que será 

realizada hoje na Justiça. 
Os trabalhadores estão 

parados desde quarta-feira 
da semana passada devido a 
postura da empresa em não 
negociar.

“O pessoal está deter-
minado a conseguir um bom 
resultado de PLR”, garante 
Ailton de Faria, do Comitê 
Sindical na empresa.

O acordo prevê ainda 
o pagamento de vale-re-
feição até a construção do 
restaurante, que tem como 
prazo máximo janeiro de 
2010.

O pessoal na Affinia 
– do Grupo Dana, em Dia-
dema – está revoltado com 
as condições de trabalho na 
empresa.

Na última sexta-feira, 
um trabalhador sofreu um 
acidente por falta de prote-
ção na máquina que operava 
e perdeu a primeira falange 
do dedo médio.

Há meses os cipeiros 
apontam inúmeras outras 
irregularidades de segurança 
nesta e em outras máquinas 
da produção. Em vez de 
atender os alertas dos com-
panheiros, o supervisor do 
departamento nada faz.

Solução
Vários relatórios já fo-

ram enviados pela CIPA à 
direção da fábrica protes-
tando contra as condições 
das máquinas e a postura 
do supervisor, mas nada 
foi feito. 

Os trabalhadores pro-

metem intensificar a mobi-
lização para que os proble-
mas sejam resolvidos. “A 
solução deve acontecer an-
tes que outro trabalhador se 
machuque”, exige Manuel 
Santiago, o Rapozão (foto), 
do CSE na Affinia.

“Temos um plano de 
ação para colocar em prática 
se a empresa não se mani-
festar”, conclui.

Os trabalhadores 
na Makita, em São Ber-
nardo, recebem a segun-
da parcela de PLR em 30 
de abril e não em 30 de 
julho de 2010, como foi 
publicado ontem pela 
Tribuna.
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Impunidade 14 anos depois
MassaCRe De CoRuMbiaRa

Um instrumento em sua defesa
O Código de Defe-

sa do Consumidor exis-
te há muitos anos, mas 
algumas pessoas ainda 
não sabem em quais ca-
sos podem utilizar esse 
importante instrumento 
de defesa dos direitos do 
cidadão.

Para se recorrer ao 
Código é preciso que se-
ja comprovada uma re-
lação de consumo entre 
um comprador/consumi-
dor e um vendedor/for-
necedor. Consumidor é 
toda pessoa física ou ju-
rídica que compra ou uti-
liza um produto ou ser-
viço como destinatário 
final e fornecedor é toda 
pessoa física ou jurídica 
que desenvolve uma ati-

vidade, seja ela de produ-
ção, importação, exporta-
ção, criação, montagem, 
entre outros, desde que es-
ta atividade seja exercida 
de forma regular.

O consumidor tem di-
reito de se arrepender em 
sete dias da compra de 
um produto adquirido fo-
ra de um estabelecimento 
comercial.

Ou seja, em compra 
feita por telefone ou de 
vendedores que passam 
em nossas casas, o consu-
midor pode optar pela de-
volução do material.

Com relação aos pre-
ços, as lojas têm obriga-
ção de informar os va-
lores de seus produtos à 
vista ou parcelados, pois 

o Código nos garante di-
reito a informação de for-
ma clara.

Caso o produto não 
traga garantia, o consu-
midor tem um prazo de 
direito à troca do produ-
to. Para os duráveis, co-
mo, por exemplo, um ele-
trodoméstico, a garantia 
é de 90 dias, e para os 
produtos não duráveis 
como alimentos a garan-
tia é de 30 dias.

Importante ainda fri-
sar que devemos sempre 
guardar os comprovan-
tes de pagamento, as no-
tas fiscais, recibos e tu-
do aquilo que comprove 
a compra.

Departamento Jurídico

confira seus direitos

Cuidado!
Cerca de 9 milhões 
de usuários de 
planos de saúde 
médico-hospitalares 
são atendidos por 
operadoras consideradas 
insatisfatórias.

Coitados
O lucro do Itaú
Unibanco no trimestre 
caiu 8% e chegou a R$ 
2,5 bilhões contra R$ 2,7 
bilhões em igual período 
do ano pasado.

Demorou
O criminoso nazista 
Josef Scheungraber, de 
90 anos, foi condenado 
à prisão perpétua por 
mandar massacrar 14 
civis italianos, em 1944. 

Tucanagem
Caiu na internet os 
diálogos que envolvem 
a governa gaúcha Yeda 
Crusius (PSDB) em 
esquema de corrupção.

Boa ideia
O governo federal pensa 
em recriar a Telebras 
para operar com as 
transmissões em banda 
larga da internet.

Mentira tem perna curta
O Procon considerou que 
a garantia de higiene 
do selo de alumínio é 
propaganda enganosa 
e multou as cervejarias 
Petrópolis e Schin em
R$ 611 mil cada.

Tratamento
Estados e municípios 
vão receber neste mês 
800 mil kits para o 
tratamentos da influenza 
A (H1N1) – gripe suína.

Paga!
A Companhia 
Siderúrgica Nacional 
(CSN) foi multada 
em R$ 5 milhões pelo 
vazamento de óleo que 
afetou o Rio Paraíba do 
Sul.

Olha a grana
Quem trabalhou 
registrado por ao menos 
30 dias em 2008 e 
recebeu até dois mínimos 
pode sacar o abono 
salarial nas agências da 
Caixa Econômica ou do 
Banco do Brasil.

Ação resultou em mortos, torturados, feridos e desaparecidos

O Departamento de 
Saúde do Trabalhador e 
Meio Ambiente de nos-
so Sindicato convoca os 
companheiros inscritos 
no Seminário de Saúde e 
Trabalho a participar da 
abertura do curso neste sá-
bado, às 8h, no Centro de 
Formação Celso Daniel.

Os trabalhadores ins-
critos no Curso de Ergo-
nomia devem estar atentos 
para seu início nesta sexta-
feira, às 8h30, também no 
Centro de Formação Celso 
Daniel.

As inscrições aconte-
cerão nas segundas-feiras 
do mês de agosto, no 3º 
andar da Sede do Sindica-
to, nos dias 10, 17 e 24, das 
8h às 10h e das 15h às 17h. 
O valor da inscrição é R$ 
70,00 e o da mensalidade, 
R$ 45,00. Informações no 
8272-4218, com Ricardo.

Jovens metalúrgicos
Amanhã, às 17h30, 
haverá reunião da 
Comissão dos Jovens 
Metalúrgicos, na Sede 
do Sindicato. Em pauta, 
o campeonato de vídeo 
game e o cadastramento 
de talentos da categoria. 
Convidem seus amigos a 
participar da reunião.

Pessoas com Deficiência
A reunião da Comissão de 
Pessoas com Deficiência, 
que estava marcada 
para amanhã, foi adiada 
para dia 27 deste mês 
devido às negociações 
da campanha salarial 
e à organização 
da campanha de 
acessibilidade que 
acontece na região
no dia 21 de setembro.

Na madrugada do dia 
9 de agosto de 1995, um 
grupo formado por poli-
ciais militares, jagunços e 
pistoleiros avançou sobre 
as 600 famílias acampadas 
em parte da Fazenda San-
ta Elina, em Corumbiara 
(RO), disposto a acabar 
com o acampamento. Hou-
ve resistência dos posseiros, 
que organizaram a retirada e 
internaram-se na mata. 

Foi uma ação sanguiná-
ria. Homens, mulheres, ido-
sos e crianças foram presos e 
espancados. Pessoas feridas 
e sem condições de reagir 
foram executadas friamen-
te. O campinho de futebol 
virou uma espécie de campo 
de concentração, onde poli-
ciais encapuzados torturam 
os trabalhadores e executam 
barbaridades, como obrigar 
um camponês a comer a 
massa do cérebro de outro 
espalhada pelo chão. Corpos 
foram cremados. 

Coronel e latifundiário
Oficialmente foram on-

ze mortos, nove camponeses 

e dois policiais, inclusive a 
menina Vanessa, de 6 anos, 
com um tiro nas costas. Sete 
foram dados como desapa-
recidos, 55 receberam feri-
mentos graves e mais de 200 
ficaram com sequelas físicas 
e psicológicas que duram até 
hoje, muitos com balas alo-
jadas no corpo. Pelas contas 
das vítimas, os mortos foram 
120. 

Toda a ação foi acom-
panhada pela imprensa e o 
massacre teve repercussão 
internacional. A Justiça 
condenou dois camponeses 

pela morte de dois policiais, 
e só. O responsável pelo 
massacre, o latifundiário e 
coronel da reserva Antonio 
Duarte do Vale, nem foi 
citado no processo.

Em 2004,  a Organiza-
ção dos Estados Americanos 
(OEA) responsabilizou o 
Brasil pelo massacre e deter-
minou pagamento de inde-
nização às vítimas, reconhe-
cendo que o massacre contra 
os camponeses foi uma ope-
ração de guerra em tempos 
de paz. Até  hoje, nenhuma 
indenização foi paga.

Reunião de mobilização é sexta
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Luta para melhorar as 
condições de trabalho

CaMPanha salaRial

Ato marcará
repúdio às 
demissões

sCania

Com o Grupo 3, negociações de cláusulas sociais

Conheça as novas reivindicações
•Garantia de emprego durante as negociações da campanha salarial.

•Promoção do primeiro emprego.

•Igualdade de oportunidade nas promoções.

•Tempo de descanso regular em ambientes com risco de LER.

•Garantia de emprego ao trabalhador com cirurgia marcada.

•Acesso dos trabalhadores às informações financeiras das empresas.

•Instituição de instrumentos de combate ao assédio moral e ao constrangimento.

•Negociação coletiva dos dias pontes.

•Cursos de formação cidadã.

•Fim dos interditos proibitórios.

•Fim da vigilância eletrônica nos locais de trabalho (câmaras).

•Estabilidade ao trabalhador vítima de doença ou acidente de trabalho

  (para o Grupo 10).

•Adoção de código de conduta.

•Respeito à cláusula da Constituição Estadual que permite ao trabalhador interditar           

- uma máquina ou setor quando houver risco de acidente.

Melhorar as condições 
de vida e de trabalho são 
avanços possíveis em uma 
campanha salarial. É por 
este motivo que as pautas 
dos metalúrgicos da CUT 
tem quase 30 novas reivin-
dicações sociais (veja um 
resumo abaixo).

“É uma oportunidade 
de avançar em pontos que 
significam ganhos econômi-
cos indiretos”, disse Valmir 
Marques, o Biro-Biro, presi-
dente da Federação Estadu-
al dos Metalúrgicos (FEM) 
da CUT.

Por isso, a rodada de 
negociações de ontem com 
o Grupo 3 (autopeças, for-
jarias e parafusos) tratou 
basicamente das claúsulas 
sociais. E ficou praticamen-
te certa a manutenção de 80 
itens que já vigoram na con-
venção. No total, a pauta 
de reivindicações enviada a 

Os trabalhadores na 
Scania fazem hoje uma 
assembleia em solidarie-
dade aos 35 companhei-
ros demitidos na última 
segunda-feira. 

As demissões ocorre-
ram da forma mais trucu-
lenta pois foram comuni-
cadas por telefone. Todos 
estavam em licença remu-
nerada desde 27 de julho 
e o retorno ao trabalho se 
daria no próximo dia 30.

A intenção do ato 
também é mostrar que 
todos estão unidos dian-
te da  situação difícil que 
estes companheiros atra-
vessam. “O Sistema Úni-
co de Representação dos 
Trabalhadores na Scania e 
o Sindicato não admitem 
este desrespeito aos com-
panheiros”, afirma Daniel 
Calazans, diretor do Sin-
dicato. 

Inadmissível
“É um tipo de com-

portamento que abala 
as relações sindicais que 
construímos em anos de 
diálogo com a empresa”, 
prossegue o dirigente.

Ele lembra que o Sin-
dicato e o SUR sempre 
estiveram abertos para 
negociações e, por isso, 
esperam que a Scania volte 
a negociar. 

“Desde o momento 
em que a empresa anun-
ciou a existência de  exce-
dente na produção foi bus-
cada uma saída conjunta 
para a situação. Por isso, 
é inadmissível este tipo de 
ação arbitrária”, concluiu 
Calazans.

esse grupo tem 109 pontos. 
As negociações prosseguem 
amanhã.

Grupo 8
Ontem aconteceu o 

primeiro encontro com o 
Grupo 8 e a conversa tam-
bém girou em torno das 
cláusulas sociais. As pró-
ximas rodadas acontecem 
amanhã e dia 25.  

Ainda não há calendá-
rio de negociação com os 
demais setores, como mon-
tadoras, fundição, grupos 
2 e 10.

Um balanço das ne-
gociações já ocorridas, um 
debate sobre a situação 
econômica dos grupos e 

Bancários 
entregam 
pauta

O Comando Nacional 
dos Bancários entregou 
segunda-feira a pauta de 
reivindicações à federação 
dos bancos (Fenaban), 
instalando o processo de 
negociações da Campanha 
Nacional de 2009.

Os trabalhadores rei-
vindicam reposição da in-
flação, aumento real, PLR, 
fim das metas abusivas e 
do assédio moral, plano de 
carreiras, cargos e salários, 
valorização dos pisos e das 
verbas e mais segurança 
nas agências para bancá-
rios e clientes.

“A preservação dos 
empregos é um item pri-
mordial”, disse Luiz Cláu-
dio Marcolino, presidente 
do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo e Região.

Mídia Consulte

a definição de estratégias e 
perspectivas da campanha 
no Estado serão discutidas 
na reunião de mobilização 

desta sexta-feira.
O encontro começa 

às 18h, na Sede do Sindi-
cato. Participe!

Homenagem – Pela passagem dos 50 anos do 
Sindicato, o PT de Ribeirão Pires organizou um 
debate na Câmara de Vereadores da cidade com 
o ex tesoureiro da entidade, Djalma Bom.

Publicidade

Fique sócio
do Sindicato


